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LICENÇA AMBIENTAL UNICA DE supREssÃo vrcBTn;. N." 004/2023

INTERESSADo: Jonathan Bohm.

E\DEREÇo eARA coRREspoN-DÊNcrA: Av. Jacira Reis, Condominio Maison Liberte, São
Jorge, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 704.261.732-01 INscRrÇÀo ESTADUAL:

FoNr: (92) 99346-4077 Frx: (92) 3194-215012151

REGrsrRo No IPAAM: 1012.2321 REcrBo Do SrNlnlon: 2í 3í 9070

Ánr'r ,r srn supRrMrDA: 0,0374 ha PRocESso N.': 1588212022-89

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

LocurzrçÃo: Av. José Augusto Loureiro, s/no, Lote 07, Od. J4, Ponta Negra,
Condomínio Alphaville Manaus lV, Manaus-AM.

FTNALTDADE! Autorizar a supressão vegetal para construção residencial, em uma área
de 0,0374 ha.

CoonoEuols GrocnÁrlcls o,l Ánr.r or vrcrrAÇÃo A sER supRlMrDA:

Ponto§ I-ATÍTT]DE LONGITUDE Pontos LATITI,DE LONGITUDE
PI 03'03'4.71" S 60'05'23.73'.W P3 03'03'3,98'.S 60'05'44,75',W
P2 03"03'4,E7',S 60005'24.15" W P{ 03'03'3.85" S 60.05'24_r8' W

Volume Autorizado: 19,0113 (st) Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO:01 Ano

Manaus-AM,
EI)Z NVÍ" g I

Rosa Ma Geisller Juliano Marcos V de Souzâ
Técnica Diretor nte

IMPORTANTE:
. Fi.. €rpÍala.mart. proibido o h:r8portc do mal rhl, scm o lroc[mcrto d. OrigaEr Florcltrl - DOF
. O uso irregular dcstâ LAU implica na sua invalidação, bem como nas sânções previstâs nô lcgislâçlot
. Este Documenlo não contém emêrdas ou msurasi
. Este Documento deve pelmanecer no local da exploração parô efcito dê fiscâlização (Êent€ e vcrso)
. O volume autorizado nào quita volume pendente de Íeposição ÍloÍcstal;
. Os dâdos técnicos do pÍojeto sao dc ilteira Í€sponsabilidade do responMvcl tecnico
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RESTRIÇOES E/OU CONDICIONANTES DE vALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-Sv N.'004/2023

L O pedido de licenciamento e a respectiva concessâo da mesma, só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulaçâo, em meio eletrônico de
comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
zÍ1.24, daLei n.3.785 de 24 de julho de 20I2;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambientd Única deverá ser requerida num prazo mlnimo de 120

dias, antes do vencimento, confoÍne aÍ1.23, da [Éi n".3.785 de 24 de julho de 2012;
3. Toda e qualquer modificaçào introduzida no projeto após a emissâo da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;
4. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constânte na mesm4 devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;
5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documanto exigido pela Legislação Federal, Estadual

e Municipal;
6. A prÊsente Autorização de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações

constantes no processo no 15882/2022-89.
7. Para o transporte e a comercialização de produtos e subprodutos florestais oriundos desta Autorização de

SupÍesso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilização
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que corresponde uma posterior inseÍção de

novo pedidojunto ao SINAFLOR.
8. Protegei a fauna confoÍmc estabel€cido nas Leis n.' 5.1 97167

9. Fica proibida a comercialização e o transporte do material leúoso oriundo do corte das espécies
protegidas na forma da Lei.

10. Realizar durantê o período de suprcssão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos
relacionados fauna silvestre.

ll. Manter integral as Áreas d9 Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n." l2.65ltl2 e

12.727 D012.
I 2. hotegeÍ o ,solo e os cursos d'água da contaÍninação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros).
13. Em caso de solicitaçâo de renovação, apresentar relatório de exploração florestal constando a planilha de

volume de material leúoso já suprimido e a ser suprimido, confonle autoiização em Licença Ambiental
Única - LAU de Autorizaçâo de Supressão Vegetal - ASV.

14. Fica proibida a intemrpção dos cursos d'água, quando da construção das vias de acesso para tra$posição
na átea.

I 5 . Em caso de doação da leúa ora autorizada obrigatória à homologação do pátio.
16. Esta LicenF Ambientd Única - LAU de Autorização de Supressão Vegetal -.ASv autoriza somente a

extração das esÉcies e volumetria listadas.
17. Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapâ paraense) e copaiba

(Copaifera trapeáfolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.044/05.

18. Não são passiveis de exploraçâo para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal n"
5.975106;

19. O executor deve apresentar relatório de execução da supressão da vegetação com a respectiva ART do
profissional habilitado contondo as seguintes informações: número de indivÍduos retirados, volume em

m3, comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geogrâficas, registro fotográÍico e

ouÍas informações pertinentes no prazo de vatidade da licença
20. Esta autorização para supressâo da vegêtaçâo é para uma áreâ correspõndente a 0'0374 he;
21. Nâo é permitida a realizaçâo de queimada na área objeto desta autorização


